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C
onsiderado uma das equi-
pes de maior ascensão no 
futebol feminino nacio-
nal, o Real Brasília tem na 

Supercopa do Brasil da modali-
dade mais uma oportunidade de 
mostrar seu potencial e ratificar a 
força do Distrito Federal na mo-
dalidade. Tricampeão candan-
go, o time aurianil fez bonito na 
estreia no torneio e despachou 
o Internacional, fora de casa. O 
triunfo por 1 x 0 credenciou as 
Leoas do Planalto a outro desafio 
com status de elevar o patamar 
do clube. Hoje, às 18h, o time jo-
ga a semifinal do torneio nacio-
nal contra o Corinthians, na Are-
na Barueri. O jogo terá transmis-
são do SporTV.

Fundando em 2016, o Real 
Brasília deu o pontapé no fute-
bol feminino em 2019 e se acos-
tumou a ter grandes resultados 
entre as mulheres de forma pre-
coce. Em âmbito local, se estabe-
leceu rapidamente, ao ser cam-
peão nas três vezes em que dis-
putou o Candangão. No nacio-
nal, o time aurianil subiu para a 
elite do Campeonato Brasileiro 
logo na primeira participação na 
divisão de acesso e, no ano pas-
sado, garantiu a permanência. 
De quebra, o clube também ga-
nhou vaga como representante 
da capital federal na temporada 
de estreia da Supercopa do Bra-
sil. Uma inédita classificação pa-
ra uma final nacional seria mais 
um feito neste sentido de bons 
resultados do time feminino.

Ao eliminar o Internacional, 
as candangas já fizeram algo 

diferente no torneio com a fa-
çanha de serem as únicas a con-
quistar um resultado positivo e 
a consequente classificação co-
mo visitantes. Flamengo, Grê-
mio e Corinthians passaram de 
fase em seus domínios. No no-
vo desafio longe de casa, desta 
vez em São Paulo, a meta é não 
abaixar a cabeça, mesmo diante 
das atuais campeãs nacionais e 
da Libertadores da América. “Es-
tamos felizes por este momento 
do Real Brasília. Sabemos da for-
ça do adversário, mas trabalha-
mos muito todos os dias. Nossas 
atletas são guerreiras e vamos 
dar o nosso melhor”, garante o 
técnico Adilson Galdino.

Durante a semana, a equipe 
trabalhou forte em seu centro 
de treinamentos para se pre-
parar para o jogo. Preparação, 
inclusive, é a palavra-chave do 
time candango para as com-
petições da temporada 2022. 
Dentre todos os oito partici-
pantes da Supercopa do Brasil, 
o Real Brasília foi quem se rea-
presentou primeiro. Os treina-
mentos foram iniciados em 13 
de dezembro. O Corinthians, 
por exemplo, começou a pré-
temporada em 10 janeiro, mui-
to por causa da conquista da 
Libertadores feminina no fim 
de novembro do último ano. 
Mesmo com o maior poder de 
fogo comparado ao time can-
dango, o alvinegro prega res-
peito às adversárias.

“O Real Brasília é uma equipe 
bem organizada, com jogadoras 
experientes e preparadas fisica-
mente para suportar bem o jo-
go. Elas têm uma vantagem de 
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Real persegue novo feito

SUPERCOPA Acostumadas a resultados consistentes nos primeiros anos do projeto, Leoas do Planalto 
enfrentam o Corinthians por façanha de conquistar lugar na final da edição inaugural do torneio nacional

terem jogado dois dias antes — 
a classificação candanga veio na 
sexta e a alvinegra, no domingo 
—, mesmo precisando viajar pa-
ra as partidas. O fator intensida-
de vai ser importante para chegar 
na final. Complicado falar em fa-
cilidade em um jogo desse tama-
nho”, prospecta Arthur Elias, trei-
nador do time do Parque São Jor-
ge. O local, inclusive, será o pal-
co da partida entre Corinthians e 
Real Brasília. Porém, na segunda-
feira, o mando de campo passou 
para a Arena Barueri, por opção 
do clube paulista. 

Na outra chave do torneio na-
cional, Flamengo e Grêmio due-
lam por um lugar na final, hoje, às 
15h30, no Estádio Luso-Brasilei-
ro, no Rio de Janeiro. Nas quartas 
de final da competição de abertu-
ra da temporada, as rubro-negras 
despacharam o time da Esmac-
PA. As tricolores, por sua vez, leva-
ram a melhor no confronto dian-
te do Cruzeiro. A grande decisão 
da primeira edição da Supercopa 
Feminina do Brasil está marcado 
para domingo, às 10h30, em local 
a ser definido pela Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF).
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Técnico Adilson Galdino ressaltou o trabalho das candangas para a semifinal do torneio nacional
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CANDANGÃO

Quatro jogos 
dão início
à 6ª rodada
VICTOR PARRINI*

Ainda com as disputadas 
por classificação e rebaixamen-
to em aberto, o Campeonato 
Candango abre a parte final da 
primeira fase. Hoje, quatro par-
tidas iniciam a 6ª rodada do tor-
neio local. O destaque dos jogos 
do dia fica para Brasília x Para-
noá, na reedição da final da Se-
gunda Divisão de 2021.

A jornada começa com 
matinê. Às 10h30, o Unaí rece-
be o Brasiliense, no Estádio 
Urbano Adjunto. O duelo no 
interior mineiro marca um 
confronto de opostos, pois 
seis pontos separam as duas 
equipes na tabela. Mais tarde, 
às 15h30, no Serra do Lago, o 
conturbado Luziânia recebe o 
Capital, embalado pela golea-
da por 4 x 1 sobre o Brasília.

No mesmo horário, mas 
no Mané Garrincha, Brasília 
e Paranoá se reencontram 
pela primeira vez desde a 
final da Segundinha. No 
duelo entre clubes de cida-
des vizinhas, o Taguatinga 
recebe o Ceilândia, às 15h30, 
no Defelê, na Vila Planalto. 
No meio da tabela, a Águia 
Branca precisa vencer para 
continuar sonhando com a 
classificação. Por outro lado, 
o Gato Preto é o único invicto 
no torneio local, com 100% 
de aproveitamento.

Amanhã, às 15h30, o con-
fronto direto entre Santa Maria 
e Gama fecha os trabalhos do 
meio de semana. Todas as par-
tidas serão transmitidas gra-
tuitamente pela plataforma de 
streaming Eleven Sports.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

“Estamos felizes 

por este momento. 

Sabemos da força 

do adversário, mas 

trabalhamos muito. 

Nossas atletas são 

guerreiras e vamos 

dar o nosso melhor”

Adilson Galdino, técnico


